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“A literatura enuncia o que apenas ela pode enunciar. Quando o crítico 

tiver dito tudo sobre um texto literário, não terá ainda dito nada; pois a 

própria definição da literatura implica que não se possa falar dela.” 

Tzvetan Todorov (1992, p. 27).  



RESUMO 

A literatura fantástica, emergente entre os séculos XVIII e XIX, tem se manifestado ao longo 

dos anos em variados contextos sociais e de produção, de diferentes formas, configurando novas 

perspectivas e acepções acerca de suas especificidades textuais e semânticas. O século XIX, 

majoritariamente, é conhecido como o marco do fantástico, sobretudo nas narrativas europeias 

de Maupassant e Hoffman e na estadunidense de Edgar Allan Poe. À época, no Brasil, essas 

narrativas “fantasiosas” foram suprimidas pelas que prezassem pelo realismo e poder 

documental nacional, não recebendo a devida atenção da crítica e história literária. Entretanto, 

novos estudos, a partir do século XX, têm-se debruçado sobre a presença fantástica na literatura 

deste período. No século XX, essa modalidade exerceu um papel notório na literatura brasileira 

do período, trazendo à tona novos autores que se consagraram no gênero. Já no século XXI, a 

literatura fantástica ainda tem o seu papel, adaptando-se às novas transformações. Conjugando 

estes aspectos, objetiva-se com este trabalho analisar a manifestação do fantástico na série 

literária brasileira, entre meados do século XIX e início do século XXI, de modo a analisar e 

explorar suas principais particularidades, conversões e oscilações temáticas e de estilo, sob as 

formas do conto e miniconto, as quais, indissociavelmente, se ligam à produção de efeitos e 

sentidos do fantástico. A tese desenvolvida é a de que o fantástico é um gênero fluido, interpolar 

e se modificou de acordo com os contextos e suportes (conto e miniconto) de produção, 

oscilando do chamado fantástico tradicional às produções contemporâneas, com as devidas 

nomenclaturas, subclassificações e acepções semânticas e estilísticas. Para a comprovação 

dessa hipótese, retomando estudos na área, foram selecionados exemplos narrativos de autores 

brasileiros do século XIX ao XXI que permeiam a literatura fantástica, em diferentes estados 

significativos, compondo os objetos de estudo desta pesquisa narrativas oitocentistas de Álvares 

de Azevedo, Fagundes Varela e Machado de Assis; as do século XX de Murilo Rubião, Lygia 

Fagundes Telles e de Jayme Griz; e as dos anos iniciais do século XXI de Nuno Ramos. 

Ademais, ressalta-se a importância desta pesquisa, de forma a explorar a literatura fantástica 

brasileira, ampliando a gama de textos e autores, apresentando demais perspectivas teórico-

críticas não só acerca do fantástico, como também do conto e do miniconto contemporâneo. 

Palavras–chave: literatura fantástica; literatura brasileira; teoria e crítica literária; história 

literária; conto e miniconto.  



 

  

 

ABSTRACT 

 

The fantastic literature, which emerged between the 18th and 19th centuries, has manifested 

itself over the years in various social and production contexts, in different forms, configuring 

new perspectives and meanings regarding its textual and semantic specificities. The 19th 

century is mostly known as the landmark of the fantastic, especially in the European narratives 

of Maupassant and Hoffman and in the American narratives of Edgar Allan Poe. At the time, 

in Brazil, these “fantastics” narratives were suppressed by those that valued realism and national 

documentary power, not receiving due attention from literary critics and history. However, new 

studies, since the 20th century, have focused on the presence of fantasy in the literature of this 

period. In the 20th century, this modality played a notable role in Brazilian literature of the 

period, bringing to light new authors who became renowned in the genre. In the 21st century, 

fantasy literature still has its role, adapting to new transformations. Combining these aspects, 

the aim of this work is to analyze the manifestation of the fantastic in Brazilian literary series, 

between the mid-19th century and the beginning of the 21st century, in order to analyze and 

explore its main particularities, conversions and thematic and stylistic oscillations, in the forms 

of short stories and mini-stories, which are inextricably linked to the production of effects and 

meanings of the fantastic. The thesis developed is that the fantastic is a fluid, interpolated genre 

that has changed according to the contexts and supports (short story and mini-story) of 

production, oscillating from the so-called traditional fantastic to contemporary productions, 

with the due nomenclatures, subclassifications and semantic and stylistic meanings. In order to 

prove this hypothesis, based on other studies in the area, narrative examples of brazilian authors 

from the 19th to the 21st Century were selected that permeate fantastic literature, in different 

significant states, composing the objects of study of this nineteenth-century research narratives 

by Álvares de Azevedo, Fagundes Varela and Machado de Assis; those from the 20th century 

by Murilo Rubião, Lygia Fagundes Telles and Jayme Griz; and those from the early years of 

the 21st century by Nuno Ramos. Furthermore, the importance of this research is highlighted, 

in order to explore Brazilian fantasy literature, expanding the range of texts and authors, 

presenting other theoretical-critical perspectives not only about the fantastic literature, but also 

about the contemporary tale and short tale. 

 

Keywords: fantastic literature; brazilian literature; literary theory and criticism; literary 

history; tale and short tale. 

  



 

  

 

RÉSUMÉ 

 

La littérature fantastique, apparue entre les XVIIIe et XIXe siècles, s'est manifestée au fil des 

années dans divers contextes sociaux et productifs, de différentes manières, configurant de 

nouvelles perspectives et significations quant à ses spécificités textuelles et sémantiques. Le 

XIXe siècle est surtout connu comme le repère du fantastique, notamment dans les récits 

européens de Maupassant et Hoffman et dans le récit américain d’Edgar Allan Poe. À l’époque, 

au Brésil, ces récits «fantastiques» étaient réprimés par ceux qui valorisaient le réalisme et le 

pouvoir documentaire national, sans recevoir l’attention voulue de la part de la critique et de 

l’histoire littéraire. Cependant, de nouvelles études, à partir du XXe siècle, se sont concentrées 

sur la présence fantastique de cette période dans la littérature. Au XXe siècle, cette modalité a 

joué un rôle notable dans la littérature brésilienne de l'époque, mettant en lumière de nouveaux 

auteurs qui se sont imposés dans le genre. Au XXIe siècle, la littérature fantastique a encore 

son rôle, s'adaptant aux nouvelles transformations. En combinant ces aspects, le but de ce travail 

est d'analyser la manifestation du fantastique dans la série littéraire brésilienne, entre le milieu 

du XIXe siècle et le début du XXIe siècle, afin d'analyser et d'explorer ses principales 

particularités, conversions et thématiques, et des oscillations de style, sous forme de nouvelles 

et de mini-récits, qui sont inextricablement liés à la production d'effets et de significations du 

fantastique. La thèse développée est que le fantastique est un genre fluide, interpolé et qui a 

changé selon les contextes et les supports (nouvelle et nouvelle) de production, oscillant du 

fantastique dit traditionnel aux productions contemporaines, avec les nomenclatures, sous-

classifications appropriées. et les significations sémantiques et stylistiques. Pour prouver cette 

hypothèse, en s'appuyant sur d'autres études dans le domaine, des exemples narratifs ont été 

sélectionnés parmi les auteurs brésiliens du XIXème au XXIème siècle qui imprègnent la 

littérature fantastique, dans différents états significatifs, composant les objets d'étude de cette 

recherche : les récits du XIXème siècle par Álvares de Azevedo, Fagundes Varela et Machado 

de Assis; celles du XXe siècle de Murilo Rubião, Lygia Fagundes Telles et Jayme Griz; et ceux 

du début du 21e siècle par Nuno Ramos. En outre, l'importance de cette recherche est soulignée, 

afin d'explorer la littérature fantastique brésilienne, en élargissant la gamme de textes et 

d'auteurs, en présentant d'autres perspectives théorico-critiques non seulement sur le 

fantastique, mais aussi sur les nouvelles et les nouvelles contemporaines. 

 

Mots-clés: littérature fantastique; littérature brésilienne; théorie littéraire et critique; histoire 

littéraire; conte et miniconte. 
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1 INTRODUÇÃO 

A literatura entendida como fantástica apresentou significativas transformações no 

decorrer do tempo, desde seu surgimento, perpassando por diferentes abordagens temáticas e 

conceituais, mostrando-se um gênero (ou modalidade, como sugere Ceserani, 2006) não 

estanque, em constante evolução. Suas origens ainda se encontram na penumbra da incerteza, 

mas os estudiosos da vertente consideram sua gênese entre os séculos XVIII e XIX. Para José 

Paulo Paes (1985), o fantástico teve suas manifestações primordiais por volta do século XVIII, 

na França, com forte tendência cientificista, em meio ao século das luzes, quando as 

superstições eram questionadas, assim como o eram as ideias irracionais e o sagrado. Neste 

emaranhado de ideais e concepções do Iluminismo, a literatura fantástica, ainda segundo Paes, 

irrompeu como uma forma de contestação do racional, codificando o real e fazendo emergir “o 

inexplicável, o sobrenatural – o irracional, em suma” (1985, p. 190). 

Segundo Francisca Coalla (1994 apud Volobuef, 2000, p. 111), a partir desse período, 

exemplares com características inerentes ao sobrenatural, ao medo e à irrealidade começaram 

a expressar-se, com temáticas essencialmente em torno do extraordinário – monstros e 

fantasmas – apresentando-se como a principal peculiaridade do texto fantástico de final do 

século XVIII e primórdios do seguinte. Na segunda metade do século XIX, diante das 

descobertas científicas que afloraram os ânimos da sociedade europeia, a literatura fantástica 

passou a explorar temáticas voltadas para o âmbito psicológico, adotando em suas narrativas 

temas da ciência psiquiátrica, como a loucura, a alucinação, a angústia e o sonho. Já a partir do 

século XX, diante do maior conhecimento do gênero e da sua teorização – época de publicação 

dos estudos protocolares de Tzvetan Todorov, Pour une Theorie du Récit (1969) e Introduction 

à la littérature fantastique (1970) – a literatura fantástica, de maneira mais sutil, passou a 

explorar temáticas próximas ao cotidiano, demonstrando incoerências na ordenação das coisas 

e a falta de sentido comum: “Se antes o insólito era produzido no nível semântico, no século 

XX ele se infiltra no nível sintático.” (Volobuef, 2000, p. 111). 

À vista desse percurso da modalidade fantástica e de sua liquidez, esta pesquisa tem por 

objetivo demonstrar a produção do fantástico na literatura brasileira, desde seus primórdios, 

com o gênero conto, no Brasil oitocentista, até a era contemporânea, notadamente marcada pelo 

microrrelato. Para esta finalidade, pretende-se destacar as teorias referentes ao fantástico, do 

tradicional ao contemporâneo, de modo a entender suas nuances e definições diacrônicas, além 

dos suportes narrativos, partindo do conto para o miniconto. Do fantástico tradicional, temos as 

concepções de Todorov (2007), sustentando que o gênero reside entre o real e o imaginário e 
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detém a ambiguidade e a hesitação como eixos fundamentais. Atualmente, Ana Luiza Silva 

Camarani (2014) concorda, em parte, com as definições do francês, do fantástico situado entre 

o mundo real e o imaginário, mas rememora o declínio da hesitação e a oscilação do

sobrenatural entre os discursos realista e não-realista na estética contemporânea. 

Sabe-se que a produção fantástica no Brasil não obteve muito destaque no século XIX, 

se comparada com aquela que circulava na Europa e nos Estados Unidos, e foi suprimida pelas 

literaturas de cunho romântico, realista e naturalista. Essa ocorrência parece, principalmente, 

resultar da intenção momentânea da sociedade brasileira e, por consequência, dos literatos do 

período, em demarcar certo nacionalismo, buscando desvincular-se da pátria portuguesa (Niels, 

2018). Dessa maneira, Romantismo, Realismo e Naturalismo, sucessivamente, foram 

movimentos de constante afirmação de uma cultura nacional local, distante da lusitana, 

tencionando pela primazia de representação da realidade vernácula, o que acabou deixando às 

margens uma literatura mais imaginativa, logo, a literatura fantástica. 

Atestam essa obstrução do gênero fantástico na literatura brasileira oitocentista, 

esquecida até o século XX pela historiografia literária, as concepções dos críticos e 

historiadores José Veríssimo (1857-1916) e Silvio Romero (1851-1914), os quais vivenciaram 

boa parte do período em questão e debruçaram-se notadamente sobre a história literária. Seus 

escritos servem como exemplo da instância negativa e até mesmo ausente da literatura 

fantástica brasileira, concomitante com as escolas romântica, realista e naturalista. Para 

Romero, em História da Literatura brasileira (1888), a produção em prosa deveria ter como 

primazia o registro documental da realidade social, não sobrando espaço à ficção fantasiosa e 

não cabendo, portanto, a imaginação fantástica, a manifestação do sobrenatural, do estranho, 

do gótico, do suspense, nem do horror. Em suas palavras, diante de algumas considerações ao 

autor de Noite na Taverna (1855), Álvares de Azevedo, Silvio Romero ostenta uma crítica 

negativa a respeito do sobrenatural: “há muito desse satanismo, desse desprazer pela vida em 

que veio acabar o romantismo” (1888, p. 918). Logo, percebe-se a insatisfação, à época, no 

tocante às narrativas que beiravam o fantástico e exploravam suas principais temáticas. 

José Veríssimo, por sua vez, em História da Literatura Brasileira (1916) e Estudos de 

Literatura Brasileira (1977), também não depreende considerações contundentes e extensivas a 

respeito dos exemplares próximos ao fantástico da literatura do século XIX. Ao abordar a obra 

de Machado de Assis, Veríssimo alude sutilmente à presença fantástica: “Ainda em algum tipo, 

episódio, ou cena de pura fantasia, nunca a ficção de Machado de Assis afronta o nosso senso 

da íntima realidade” (1916, s. p., grifo nosso). A apreciação do crítico reitera o discurso de que 

a literatura fantástica no Brasil, até início do século XX, esteve quase esquecida e obstruída 
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pela crítica e história literária. Do mesmo modo, Lúcia Miguel-Pereira (1957), discorre a 

respeito da propensão realista brasileira, de 1870 a 1920, argumentando que boa parte dos 

escritores possuíam limitações imaginativas, o que justificava também o desejo destes de 

realizar a representação do real e o registro documental de um período. Para a crítica e ensaísta, 

“a narrativa que assenta na realidade nos interessa mais do que as ideias puras [...]. Romancistas 

[...] de grande imaginação, ou como Machado de Assis, atentos sobretudo ao mundo interior, 

são raros” (1957, p. 21). Em relação à narrativa fantástica propriamente dita, Miguel-Pereira 

apenas faz menção à Noite na Taverna como o único exemplar satisfatório brasileiro: 

Os temas filosóficos ou fantásticos só se refletiram na novela de um poeta, na Noite 

na Taverna de Álvares de Azevedo. Não possuirmos senão raríssimos livros de 

aventuras nem termos novelas policiais é sintomático. A vida familiar e quotidiana 

tem sido o mais constante tema dos ficcionistas que não enveredaram pelo 

regionalismo, pelo menos na época aqui examinada. (Miguel-Pereira, 1957, p. 21). 

Entretanto, conforme sugerem novos estudos, sobretudo a partir do século XX, com a 

teorização e popularização do fantástico, e ao que se pretende investigar a partir deste projeto 

de pesquisa, a literatura fantástica brasileira teve, de fato, um espaço significativo no período 

correspondente ao século XIX; e escritores como Machado de Assis, Fagundes Varela e Álvares 

de Azevedo publicaram contos com especificidades relativas às temáticas e características do 

fantástico.  

Essa verificação já comprova o contrário do que postularam Romero, Veríssimo e 

Miguel-Pereira, apontando para novas perspectivas teóricas e historiográficas da literatura 

brasileira. A começar pelo que citaram os críticos, a antologia de contos (ou novela constituída 

em sete partes) Noite na taverna (1855), de Álvares de Azevedo, apresenta-se sob o teor 

fantástico do sombrio e da hesitação. Nos anos seguintes, o poeta romântico Fagundes Varela 

publica, em 1861, os contos “As ruínas da glória”, associando-se à loucura do fantástico francês, 

e “As bruxas”, abordando o mítico e algumas lendas. Dentre as produções de Machado de Assis, 

declaradamente conhecedor de Poe, há uma pluralidade de contos, diluídos nos mais diversos 

volumes que publicou, cujas peculiaridades e análises se equiparam ao gênero fantástico, com 

temáticas que se aproximam do horrível, do grotesco, do temor e do sobrenatural. Visando uma 

sistematização desses contos, Raimundo Magalhães Júnior realizou uma seleção publicada pela 

primeira vez em 1973, intitulada Contos Fantásticos de Machado de Assis, dentre os quais 

destacam-se “Capitão Mendonça” (1870) e “A segunda vida” (1884), selecionados para o 

corpus desta pesquisa. Todos os autores e contos selecionados até aqui dialogam com as mais 
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variadas temáticas abordadas pela narrativa fantástica oitocentista, de maneiras diversas, 

apresentando-se como exemplares brasileiros do século XIX. 

Já no século XX, a literatura fantástica toma um novo impulso no país, concomitante às 

publicações teóricas de Todorov em torno do gênero. Surgem, desse modo, no contexto em que 

se inseria a moderna literatura, novos contos fantásticos, manifestados de maneira diferenciada 

daquela do século anterior e com temáticas voltadas para o cotidiano e a ordem do real. Por 

consequência, essa nova tendência da literatura fantástica é conhecida por realismo mágico ou 

realismo fantástico, nomenclaturas que não se referem a um contexto ou gênero específico, uma 

vez que, indissociavelmente, não deixam de estar correlacionadas à gênese fantástica. Nesta 

recente vertente, Murilo Rubião estreia com a publicação de O ex-mágico (1947) e torna-se o 

escritor brasileiro mais destacado no período, com publicações de contos que causam o 

estranhamento desencadeado por fatos banais inexplicáveis e inconcebíveis, considerando a 

realidade lógica. Seu estilo é o fantástico de linguagem, de metáforas e exageros. De suas 

produções, são de interesse para esta pesquisa os contos “O ex-mágico da Taberna Minhota” 

(1947), “Os dragões” (1965), “Epidólia” (1974), “O convidado” (1974) e “Teleco, o coelhinho” 

(1993), cujas abordagens temáticas e de estilo servem para sustentar a vertente fantástica 

brasileira do período analisado. Nesta mesma linha secular, a escrita feminina de Lygia 

Fagundes Telles, por vezes, apresenta-se sob as nuances do fantástico contemporâneo, sendo 

mais expressiva nos contos “A caçada” (1965), tematizando a dubiedade entre loucura e razão, 

e no “As formigas” (1977), de tendência ao sobrenatural. Na mesma época, surgem também os 

textos de Jayme Griz, escritor pernambucano, que mescla lendas e crenças aos aspectos da 

literatura fantástica, como ocorre em “O cavalo fantasma da estrada do engenho Barbalho” 

(1969) e “O zumbi de ‘Mansinha’” (1972).  

Por fim, a partir dos anos finais do século XX e primórdios do XXI, tem-se notado a 

primazia por narrativas mais breves, mas sem perder sua relevância significativa e semântica. 

Surgem, dessa maneira, os chamados minicontos, textos curtos cuja teoria ainda se encontra em 

constante (re)elaboração – “para alguns teóricos é um gênero autônomo frente ao conto e, para 

outros, um tipo ou classe de conto, uma forma decorrente ou correlata do conto” (Alvarez, 2012, 

p. 165) – mas aos quais recorrem muitos dos escritores contemporâneos, como Dalton Trevisan,

João Gilberto Noll, Rubem Fonseca e Nuno Ramos, sendo os dois últimos exemplares 

produtores do miniconto fantástico contemporâneo. De início, cabe ressaltar que a definição a 

respeito do microrrelato resiste a classificações precisas, tendo em vista também as fronteiras 

tênues do gênero conto, como lembra Bosi (2002, p. 7). Nota-se, assim, a tendência plural do 
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conto que, ao mesmo tempo, possui um lugar de notoriedade na literatura contemporânea, 

principalmente a brasileira. 

E, recorrendo à definição de que o fantástico tem imperado de formas diferentes ao 

longo do tempo, este se destaca também na escrita breve do miniconto, nas mãos de Ramos, 

configurando novos conceitos e significações para a vertente fantástica. De Nuno Ramos, 

interessa-nos sua obra Pão do corvo (2001), do século XXI, a qual apresenta uma série de 

narrativas curtas e estranhas à ordem do real, articulando o fantástico contemporâneo brasileiro. 

Dessa coletânea, serão levados em conta os microrrelatos “Ele canta”, “Cinza” e “Vespa”, os 

quais se caracterizam por um estranhamento constante. 

Diante destas colocações, pretende-se realizar um estudo diacrônico do percurso do 

fantástico pelo Brasil, de modo a abordar suas concepções mais tradicionais, do sobrenatural, 

passando pelo gótico, até as contemporâneas, do Estranho e Maravilhoso, do realismo mágico, 

notadamente manifestos nos exemplares brasileiros citados. A tese defendida é a de que a 

literatura fantástica não possui fronteiras ou definições claras, sendo, dessa forma, fluída e 

plural, aproximando-se e distanciando-se do fantástico tradicional – teorizado por Torodov 

(2007) – e trazendo novas concepções a cada contexto de produção, sendo, inclusive, 

modificada e acentuada a partir dos gêneros textuais conto e miniconto, os quais, também, 

corroboram para as manifestações dos efeitos de sentido fantásticos.  

Por esta razão, justificamos que este trabalho está dividido em duas partes principais: 

(1ª) discussão teórica acerca da concepção de fantástico, assim como dos gêneros conto e 

miniconto, e (2ª) análises das narrativas brasileiras, no recorte do século XIX até o início do 

século XXI. Isso se deve ao fato de julgarmos importante primeiro se ter uma visão de conjunto 

da teoria sobre a literatura fantástica para, depois, verificar e analisar qual teoria seria a mais 

adequada para cada narrativa. Dessa maneira, este trabalho se desenvolve da seguinte forma:  

Num primeiro momento, optamos por levantar as principais teorias acerca da literatura 

fantástica, desde o século XIX até os estudos contemporâneos sobre essa modalidade literária. 

Isso se deve, principalmente, por haver diversos pressupostos, de diferentes críticos e escritores, 

congruentes e incongruentes sobre o fantástico, sempre em busca de uma definição. Com base 

nessa investigação, construiu-se um apanhado de características principais em torno da 

literatura entendida como fantástica, sustentando-se naquilo que os críticos mais apresentam 

em comum em seus estudos e no que mais aparece nos textos fantásticos – fato comprovado a 

partir das análises das narrativas no capítulo 4. 

Em seguida, como uma parte importante desta tese, estudou-se e analisou-se as 

características inerentes aos gêneros textuais conto e miniconto, pois foi por meio destes 
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gêneros que o fantástico se evidenciou maiormente, sendo o miniconto uma forma mais recente. 

Também, este capítulo serviu para compreender de que maneira o fantástico se manifestou em 

nesses gêneros e como estes ajudaram na contribuição dos efeitos de sentido dessa literatura.  

Logo após, foram feitas as análises das narrativas selecionadas para este trabalho, de 

modo a compreender como o fantástico ocorreu nelas, em diferentes épocas – do século XIX 

ao início do século XXI – e nas mãos de diferentes escritores brasileiros, nem sempre ou não  

necessariamente ligados a esta estética. Ao fim deste capítulo, buscou-se elaborar um descritivo 

do fantástico na série literária brasileira, com base nas análises feitas; as quais, por sua vez, 

carregam consigo as características principais elencadas no capítulo 2 a respeito das teorias 

fantásticas.  

Posteriormente, fez-se um estudo das “histórias da literatura brasileira” tendo como 

objetivo investigar em que medida a literatura fantástica ocupou espaço nessas “histórias”. 

Assim, foi constatado que o fantástico obteve um espaço quase inexistente nos textos da crítica 

e da historiografia literárias, sendo ora esquecido ora duramente criticado, sobretudo no século 

XIX, destacando-se somente a partir de meados do século XX. Além disso, inclui-se nesta tese, 

também, ao contrário do que postularam alguns críticos, a ideia de que a produção fantástica 

no Brasil é notória desde o século XIX, quando se destacavam Hoffman, Maupassant e Poe no 

exterior, sendo apenas superada pelas estéticas realistas imperantes, já mencionadas. Ademais, 

pretende-se apontar as quebras fronteiriças de suporte com as quais o fantástico atua, passando 

da narrativa tradicional do conto, seu suporte de excelência, para o microconto, outorgando 

novas concepções para esta literatura. 

Por fim, entende-se que esta tese se justifica por amplificar e endossar os estudos filiados 

à literatura fantástica e, não menos importante, à história da literatura brasileira, por sugerir 

uma nova abordagem teórica e diacrônica da produção literária brasileira do século XIX ao 

XXI. Além disso, esta pesquisa aponta para um novo olhar sobre o gênero fantástico destacado

no século XIX na Europa (com Maupassant, Hoffman, Turguêniev) e nos Estados Unidos (com 

Poe), e muito explorado pelas perspectivas histórico-literárias, mas que, indissociavelmente, 

configura-se por um amplo leque de funções e acepções teóricas e semânticas, a depender da 

ótica que o revisa. Ademais, as novas concepções sistêmicas contemporâneas e o surgimento 

do miniconto, garantem uma nova ordem de estudos teórico-analíticos acerca da narrativa 

fantástica e englobam, dessa forma, ressignificações para as teorias do texto fantástico. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A princípio, é indispensável mencionar a intenção deste trabalho de não – 

necessariamente – provar a produção de literatura fantástica no Brasil desde o século XIX, isso 

porque já existem estudos que resgatam os textos de cunho fantástico de Machado de Assis, 

Fagundes Varela e de Álvares de Azevedo. Inclusive, em alguns desses estudos considera-se 

Noite na taverna, de Azevedo, como um dos primórdios da inserção da literatura fantástica na 

série nacional.  

Isto posto, reforçamos nossa proposta de, primeiramente, demonstrar de qual maneira e 

em qual escala textos entendidos como fantásticos foram produzidos e publicados na série 

literária brasileira, a considerar o recorte temporal entre o século XIX e início do século XXI. 

Havia, também, o intuito de demonstrar por intermédio de quais temas e de quais meios e efeitos 

os autores manifestam o fantástico em suas narrativas, seja de forma mais tradicional, de acordo 

com as teorias estruturalistas de Todorov, ou de forma mais contemporânea, conforme os 

estudos de Roas. Por fim, tínhamos a intenção de, paralelamente ao estudo da literatura 

fantástica ao longo dos anos no Brasil, entender como os gêneros textuais conto e, 

posteriormente, miniconto contribuíram para a produção dos efeitos de sentido e sucesso das 

narrativas fantásticas, de acordo com suas próprias características inerentes à estrutura dos 

gêneros conto e miniconto.  

De antemão, verifica-se que desde suas primeiras manifestações, o fantástico tem se 

mostrado um meio tortuoso e não estanque, escapando a qualquer tentativa de definição que 

limite suas fronteiras em linhas teóricas. Em vista desta complexidade, para poder definir o que 

é fantástico, verificou-se, por parte da crítica, uma necessidade de tentar reduzir e situar o 

conceito em linhas limítrofes. Porém, o conceito de fantástico, assim como suas manifestações 

na literatura e no corpo social, parece ser extremamente fluido e escorregadio, devido às suas 

variedades – do ponto de vista temático, semântico e até mesmo estrutural, a considerar as 

possibilidades do conto e do miniconto.  

No Brasil, seu roteiro não foi diferente: nas narrativas publicadas no século XIX, 

percebeu-se um fantástico muito atrelado ao Romantismo, aos exageros do gótico, com temas 

tradicionais que permeiam o estranho e a crueldade, como os percebidos nos contos de Noite 

na taverna, de Álvares de Azevedo, e as narrativas “As bruxas” e “As ruínas da Glória”, as 

quais apresentam os temas do entendido fantástico tradicional, do irrompimento de aparições e 

acontecimentos ligados ao ocultismo, desafiando a lógica da realidade. Com Machado de Assis, 

ao lado da estética realista, o fantástico também esteve presente em sua roupagem mais 
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tradicional, de forma parecida com os texto de Hoffmann e Poe, com temas que brincam com 

desafios à Ciência e que desafiam a razão humana e a lógica cotidiana. Ao alcançar o século 

XX, o fantástico no Brasil ganhou maior desenvoltura, pois bruxas e fantasmas não mais 

aterrorizam o leitor moderno. Temos, então, o fantástico do estranho e de linguagem, aquele 

responsável por inserir no seio cotidiano da realidade acontecimentos de ordem extraordinária 

que contrariam as leis conhecidas e impressionam o leitor, provocando, assim, os efeitos 

pretendidos do fantástico, de dúvida, desestabilização e inquietude. Por fim, na virada do século 

XX para os anos iniciais do século XXI, percebe-se a manutenção do fantástico que inquieta o 

leitor por meio da desestabilização do real e da representação da arbitrariedade do mundo em 

que ele está inserido. Contudo, nesse último período, esse fantástico de linguagem é mais 

acentuado e levado uma complexidade, principalmente quando se verifica seu suporte textual, 

o miniconto, o qual, entre outras características, é marcado pelas ausências que muito

contribuem como recurso ao fantástico para manifestar tal estranheza, dúvida e inquietude no 

público-leitor.  

Em outra perspectiva, percebe-se que, na linha temporal da literatura fantástica, os 

gêneros textuais conto e miniconto modificam, em parte, a maneira como o fantástico se 

manifesta. A facilidade de representação de uma “fatia de vida” e a relativa breve extensão do 

gênero conto, que permite a leitura de uma única assentada, contribuem para que o fantástico 

seja irrompido de modo repentino no ambiente conhecido do leitor e, em seguida, mantido até 

o fim da narrativa (ou até mesmo após sua finalização). Da mesma maneira, a presença de um

único conflito contribui para que o efeito fantástico seja sustentado, de modo a não distrair o 

leitor com outros acontecimentos intrínsecos à aparição do elemento sobrenatural, mantendo os 

efeitos do fantástico – seja de medo, hesitação, dúvida ou inquietude – sob o leitor que se prende 

à narrativa e se coloca ao lado do personagem ou narrador-personagem.  

Quanto ao gênero miniconto, popularizado no Brasil na virada de século e presente na 

era contemporânea, este permitiu que a complexidade de manifestação do fantástico de 

linguagem fosse acentuada, devido, sobretudo, à sua brevíssima extensão, elipses e ausências. 

Por ser uma narrativa extremamente curta, demais detalhes que faltam (ou não) à narrativa são 

completados pelo leitor que, contaminado pelo ar fantástico propiciado na narrativa, passa a 

interpretar a trama de múltiplas formas; contudo, esse mesmo leitor não encontra respostas e 

provas concretas para suas interpretações, encontrando-se finalmente na dúvida e na inquietude 

por não deter certezas absolutas – efeitos esses característicos da literatura fantástica 

contemporânea.  
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No que se refere à presença da literatura com aspectos fantásticos na historiografia 

literária brasileira, esta foi duramente sufocada nos anos de 1800 e início dos anos do século 

XX em razão de uma força maior que pairava sobre as letras do país, as quais almejavam e 

valorizavam uma literatura de registro e caráter documental. Porém, com o passar dos anos, o 

fantástico foi cada vez mais atraindo o público-leitor e autores que assumiram para si o título 

de escritores do fantástico, como Murilo Rubião, dando segmento, assim, a uma tradição 

recente de uma literatura fantástica brasileira – que se mantém e se intensifica até os dias atuais. 

À guisa de conclusão, as pesquisas realizadas, juntamente com a investigação teórica e 

a análise das narrativas selecionadas, confirmam a hipótese inicialmente proposta nesta tese. A 

literatura fantástica brasileira, ao longo de sua trajetória, se revela como um campo fluido e 

plural, que não se limita a fronteiras ou definições rígidas, conforme indicado na introdução. 

As análises das narrativas demonstraram que o fantástico, longe de se restringir a uma única 

forma ou conceito, manifesta-se de diversas maneiras. Cada uma dessas formas do fantástico 

se adapta e se reinventa conforme o contexto histórico, cultural e social da produção literária, 

reafirmando sua capacidade de se transfigurar e de dialogar com as especificidades de diferentes 

períodos. Além disso, foi possível observar que os gêneros conto e miniconto são 

particularmente eficazes na construção do fantástico, funcionando como estruturas que 

amplificam os efeitos de sentido e expandem as possibilidades interpretativas dessas narrativas. 

A combinação entre a flexibilidade do gênero e a construção do fantástico nesses textos revela 

uma complexidade única, que não se limita à simples aplicação de fórmulas, mas sim à criação 

de novos espaços de significação.  

Dessa maneira, a literatura fantástica brasileira se configura não apenas como uma 

herança dos modelos tradicionais, mas como um campo de constante reconfiguração e 

renovação. Ao longo do tempo, o fantástico brasileiro se mantém vivo, sempre se modificando, 

expandindo suas possibilidades e relevando a importância dessa manifestação literária no 

contexto cultural e literário nacional. Assim, esta pesquisa contribui para o entendimento da 

literatura fantástica como um fenômeno dinâmico e plural, capaz de dialogar com diversas 

vertentes literárias e refletir as transformações de um país em constante evolução. 

Ainda, compreendemos, na série literária brasileira, do século XIX ao século XXI, que 

o fantástico esteve presente de plurais formas –  nas mãos de diferentes escritores brasileiros,

muitas vezes vinculados a outras estéticas literárias – e em diferentes suportes, como no conto 

e no miniconto, abordando variados temas, como de fantasmas, de bruxas, de assombrações, do 

duplo, do além-vida, do estranho, do maravilhoso, de lendas e crenças populares, da linguagem 
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caótica e da estranheza e da arbitrariedade de nosso mundo. Isso comprova que, no Brasil, 

apesar de ter sido uma literatura inicialmente negligenciada em detrimento do caráter 

documental, a literatura fantástica (r)existiu e prosperou de forma qualitativa e, a partir de 

meados dos anos de 1900, de forma quantitativa, demonstrando a riqueza de nossas letras e a 

habilidade de nossos escritores em trazer o fantástico em meio às tradições sociais, culturais e 

(de modo metalinguístico) literárias brasileiras.  

Por fim, levamos em consideração os escritos de Tzvetan Todorov a respeito daqueles 

que se dedicam a analisar as produções literárias: “A literatura enuncia o que apenas ela pode 

enunciar. Quando o crítico tiver dito tudo sobre um texto literário, não terá ainda dito nada; pois 

a própria definição da literatura implica que não se possa falar dela” (1992, p. 27), e, diante 

desse preceito, temos em vista que este trabalho não esgota a compreensão das teorias em torno 

do fantástico, dos gêneros conto e miniconto e tampouco da série fantástica brasileira.  

Nesse sentido, esperamos que este trabalho sirva de contribuição e proporcione novos 

estudos a respeito da literatura fantástica, sobretudo de origem brasileira, como uma forma de 

sempre buscar melhor compreender não o que é, mas como se apresenta o modo fantástico, 

principalmente no Brasil, pelas mãos de escritores os quais podem ou não ser necessariamente 

dedicados exclusivamente a esta literatura, mas que, de uma forma ou de outra, contribuíram 

para a manifestação de um fantástico fluido e tortuoso, o qual foge a toda tentativa de definição 

precisa. 
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